
 

  
Ovar, 25 de Outubro de 1903,

 

   

   

   

  

K om estampilha ..........._....

' 4 a do reino aeeresee o porte do correio.

?argumento adiantado.

oo...n.o.

Ovar, 24 de Outubro

“www“

L1 All'llllülll lllllllllll
.›

Foi ha oito dias que se reali-

:w a grande festa politica, por-

ue teve accentuadamente esse

racter, e que no seu genero foi

~. i. mais imponente e importante,

elo numero e pela selecção, que

›:' tem feito em Portugal em vol-

. ir. de um homem publico, admi-

tido-lhe o talento, mercê de

Deus, e applaudindo-lhe o traba-

“o imposição da sua força de

., ' ontadc, preoccupada unicamen-

_e no serviço do seu paiz n'um

riodo de 30 annos.

j Em Portugal, como em toda a

'i ' rte, de resto, ha o publico dz'-

' anti', que anda n'essa vida, fre-

,e entando os círculos politicos,

;u mero amor da arte, como os

inadores de musica na audição

,as operas e dos concertos; ha o

,à :politico ganancioso, que espreita

" _odos os ineldentes para d'elles

im alguma utilidade; ha o poli-

',ico das generalidades, que sen-

o intelligente não trabalha nem

o: nda, procurando sómente os

eitos rethoricos, que lhe deem

;idencia; ha o politico auctori-

_'_rio, a quem, por acaso, sahiu a

= te grande da preponderancia,

_› e tambem não estuda, que

"tnbem não trabalha, que é im-

ssivel para o estudo, que é im-
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' MEUS_AMORES

NA DESFOLHADA
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o enrrjpão a dar parabens, pa-

', vin a com a caneca de ns-

"5 .moeda " de' fidalgocom foros',

à _ nça've'l-ha, e atraz logo a Guida
r emma de pão 'alvo cortado,

_'líbecádinhOS miudos 'l'para che;

'~ .sense crescer, e a tremoçe-

! rn

"'*á'oá'cfn'táddres 'cóuñoliost

. b'mereciam e depois, ,aos

ql::fique as espigas tinham'

”"~'g'êito, e ñava deveras

o de todos que com mais um

#ÀSSÍGÚAÍ'URA

. ignatura em Ovar, semestre . . . . . . . . . .'. .

¡anunciam-ne obras litterarias em troca de dois exemplares

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃD-S. uiciiEL

W verdes',- 'reza de vinho e eópí-i

tigeltà vídtnda, e' Çñerxécíatt 'as ãàJPvñxêm todas ao ñm. carenc-

°__.8nn João mas dava . um pinga'

v dão. $319 ¡&t,9ntãu.m.iped1ço _de

  

500 réis

600 n

possível para otrabalho, e que,

cego de vaidade e de SObübla

chega a pensar que tudo Sc lhe

deve por direito de conqmsm, e

que o seu capricho é uma thcoria.

e quu as suas irritações .são uma

doutrina, e que as suas ambições

insaciaveis constituem a lei SUpre-

ma da salvação publica-_redem-

píorismo que se cxteriorisa n'uma

especie de loucura, nem sempre

innocente...

Finalmente, ha o politico que,

tendo a comprehensão e tendo a

consciencia do Seu papel, o exer-

ce como elle deve ser exerczdo:

não só com brilho, não só com

,honra, mas com estudo, com tra-

balho, dedicando-lhe a vida, en-

tregando ao seu desempenho to-

do o esforço que lhe póde dar um

homem intelligentc.

E' da acção d'estes homens

que para as nações resulta a liqui-

dação de grandes questões e de

grandes problemas, que em suc-

¡cessão de outros homens ficaram

irresoluveis por não haver, nem

pela acção_ demuitos, a continui-

dade de esforço e tenacidade ne-

cessaria para os resolver.

E' cVeste feitio, é d'esta linha

o conselheiro Hintze Ribeiro, o

amphytrião da fssta do dia i5; e

por ser assim é que o actual mi-

lnisterio, por ter de sua ex.a a

mais completa unidade de pensa-

mento e de vontade, é o minis-

terio mais notavel do ultimo pe-

riodo constitucional, emparelhan-

do-se, na historia dos ministe-

rios da Regeneração, com o de

l

empurrão as levariam ao ñm, e que

bebessem, que bebessem e comes-

nha all¡ uma pinga de estalo, ,uma

pinga de se lhe tirar of Chapeu, e

-aquillo era o que_ se podia chamar

bem feito. “Eva, dizia, va'r'nos a isto,

quando se comi'e, come-se, e quando

se trabalhe, trabalha-se. .E anda-

,partir vinho por ,todos-_por traz,

por doente, pelas bandas, por toda

a rte. _ , _, .. r . V

empatados os estomagos, entre:

geram-Se todos, alegres e pulmão:

asia-lhes: fazia, honra; :a aérea-vêr.

ã» @sitisátottmyito awesome

sso é_que era.

A Viola começou de novo com a

”Eram-Victoria e Editor“

Josit MARQUES BA SILVA li 008“

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua do Passos Manoel, 211 a 219-Porto

 

  

 

sem, que era para animar', que ti-i

então um bocado de pao bem feito'

va n'um, rodopio o, sur. João- a &re-ñ

rea.. ás restantes_ .espigaewn'um .afân.

 

    

1851, de Saldanha, que fez a

paz, promovendo a riqueza pu-

blica, e com o de 7 l, de Fontes,

que completou essa obra de pros-

peti iade nacional, dedicando-se

tanto o Estado pelo Pan, que

bem se póle symbolisir no Peli-

cano, que para dar a vida aos fi-

lhos a arranca do seu: -pl'Opl'lO

peito! '

E' d'esta SUperioriliie, fora

do commum em toi¡ a .itg, e

muitissimo fóra do commum ein'

Portugal, a indivulualidulle in-

confnndivel de estadista do snr.

llintze Ribeiro, e foi essa supre-

macia que se consagrou hi hsm

memoravel, em que cloquente-

mente falou a nossa alipi parti-

daria!

E não só ali ella vibrou, en-

thusiasta e commovi ia. Eat-1 pri-

meira pagina da Tarde, reprodu-

zindo, tem mostrado com factos,

que emquanto 650 convivas

saudavam o seu' Chefe na Sala

do Risco, por to io esse paiz fó-

ra, do Norte ao Sul, otnome do

estadista, o nome do chefe, o no-

me do amigo era acclamado por

todas as formas por que é uso e

costume, em todos os tempos,

fazer consagrações.

Ahi fica a prova eloquente nas

columnas do nosso jornal, que

ainda hoje, que se completam oi-

to dias, depois do banquete, se

enche de saudações ao prestigio-

so estadista. 1

Bem sabemos que muito de-

vem ter soffrido certos politicos

de má casta. Muito, muito e mui-
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sua missão, emquanto o harmonio,

aos guinchos, procurava afinar,

mas-baldados esforços, perdido

trabalho -não era capaz, porque

a viola estava con'stipada, o harmo-

nio estava ronco e os tocadores esta-

vam levados da breca, de seiscentos.

Entrementes, em conf¡ :lencias bai-

xmhes, que só ouviam os dilectos,

conversavam as solteironas, e as'

macrobias, deitando o rabo do olho

p'r'ó que viam, tinham pena do seu

tempo passado, e tinham raiva de'

nin poderem fazer o mesmo. mas

quem andou-'não *tem p'rPa andar,

dizia uma velhota, là ao^canto, que'

só tem estado equiga a desfolha::

e a encher canastras de espigas,

acompanhadoacsmbmatlodí- ›

nhas sediças dos seus tempos de

:estariam m que-1. eagerrpara matar

*Omnia-tipica minuta»”pará-par

gar conversa.

' O sur. João para animar, para

  

  

PUBLIGAÇõEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annnncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncioa permanentes, contraem especial.

25 p. e. do abatimento aos are. assignentea.

Éoiha avulso, réis.
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to. Soffre sempre a inveja com a

fortuna alheia; padece sempre a

mediocridade atrevida com a su-

premacia dos que valem, e que

por qualquer fórma se impõem;

irritam-se sempre as vaidades

quando os acontecimentos correm

avóssos aos seus caprichos.

Mas acima de todos esses sof-

frimcntos e de todas essas irrita-

ções, muato acima, muito acima,

pairando em eSphera superior,

encontra-se a justiça humana, e

foi por effito d'esta justiça que

a manifestação em honra do che-

fe regenerador foi tomando fôrma,

foi tornando vigor, calando nos

espiritos. calando nas conscien-

cias, calando nos corações, até as-

sumir o deslumbramento que to-

dos presenccaram, e que nin-

gucm póde contestar que não tem

¡brinda/its: na pais.

E' que a admiração das gentes

não se impõe. Não se phantasia,

não se convenciona. E' que aim-

posição de um nome não se for-

ça, porque elle precisa pedestal

de fartos, de trabalhos e de sacri~

freios para a sua evidencia. Não

se sonha em um dia para ter rea-

lidade no outro.

Os povos não se deixam intru-

jar como os saloios a que no Ter-

reiro do Paço, quando desembar-

cam da Outra Banda, ou no Ro-

cio, quando chegam de Frielas

e de Fanhõcs, inpingem cadeias

de metal grosseiro como sendo

cordões de oiro de lei, e os que

imaginam que assim se caminha,

que assim se faz carreira, que

 

alegrar a rapaziada, vinha com mein

duzia de foguetes em pui'iho e com

um grande tição deitava-os para o

ar, e _elles estrallejavam lá em cima.

emquanto cá em baixo vozeavam

em estridulas gargalhadas, levan-

tando vivlós, viv'ós. 'todos os convi-

dados do snr. João. '

Isto é' que' é fogo, dizia o snr.

João de contente, quando ñndou de

queimar o ultimo, isto é que é fogo!

como em minha casa não se bota,

ngo em parte alguma.

Mas a Viola! e o harmonio não se.,

conciliavam por. mais que os seus

tocadores ,quize'ssem Elle's tinham

'pedido 'silencio' tinham-se retirado

para fóra da desfolhada, mas nada,

nquillo estava embruxado.

O snr. João .abusepedia que ali-

nassem para a despedida, porque as

espigas tinham levado um geito, e

d'ahi a pouco estaria tudo desfolhado.

(Continúa).
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_,_por meros processos bastardos se

' realisa o que se sonhou, no mo-

mento em que andam pelo setimo_

ceu, toucados de nuvens, veem,

por ahi ióra de roldão, estatelan-r

do-se no pó da terra, que éafrnal

a realidade das suas ambições,

coitadinhas d'ellas.

W

ASSUMPTOS CAMARARlOS

Na proxima sessão da camara se-

rão, segundo nos informam, apresen-

tadas ao exame e approvaçào dos

respectivos vereadores as clausulas

e coridções para o concurso do for-

necimento exclusivo da illuminação

a luz electrrca. Caso n'esse dia fique

completa a discussão e_deñnitiva-

mente approvado o proiecto apre-

sentado pela presidencia será, desde

logo, aberto o concurso e fixado o

preso para apresentação das pro-

postas em carta fechada. N'esta pro-

vavel hypothese encetaremos, no

prrximo numero, a publicação das

clausulas approvadas para mais com-

pleto conhecimento do publico so-

bre um assumpto de capital interes-

se para a villa d'Ovar e melhor elu-

5
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Konoha Fil-adoram

Continua o mar dom astra im-

pertinente agitação. _No domingo e

segunda-feira passada as compa-

nhas trabalharam mas o seu _resul-

tado foi infructifgo. A pesca foi di-

minuta. ~

O

Como noticiamos, fez-se ouvir

domingo no coreto :festa praia a

banda Ovarense. Como a tarde es-

tivesse amena e agradavel, a con-

correncia allr foi grande.

. Q

Por emquanto a animaçao de ba-

nhistas não decresceu. De manhã

ao banho e sobretudo á noite, em

que pelas ruas magotes de povo es-

cutam os descames da gente do

campo, é que ella mais se nota. Por-

tanto ainda agora no Furadouro

não se deixa de passar um tempo

delicioso, agradavel.
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Falleclnrelrço

Aos terriveis estragos da tubercu-

lose, finou-se no dia 15 em Arada,

o estudante jr aquim Fernandes Go-

CÍÕPÇâO dos interessados 0° Con' mes, scbrirho e irmão dos nossos

curso.

Tambem nos consta que a essa

mesma sessão serão presentes tres

propostas attinentes ao supprimento

do dtñcit resultante do augmentol

de despeza annual por virtude da

-aubstiturção do actual systema illu-

minante pelo da energia electrica'.

N'essas propostas, segundo informes

üdedignos colhidos, não só se cria

receita para o equilibrio orçamental

pelo que respeita ao augmento de

despeza proveniente do novo syste-

ma illuminante, mas tambem para

attenuar algo odesequilibrio de que,

ha muito, vem enfermando o orça-

mento ordinaria.

A seu tempo daremos conheci-

mento d'essas propostas.

N'esse mesmo dia serão presentes

á sessão os trabalhos de rectificação¡

de medições da primeiratarefa em

construcção da estrada da Marinha,

mandados executar pelo engenheiro

Neiva em consequencia_ de reclama-

ção, em tempo competente. apre-

Sentada pelo arrematante Manoel

Bernardino de Oliveira Gomes.

N'essa rectificação foram incluidos

noventa e quatro metros de com-

primento que, além da medição da

tarefa arrematada, se torna indispen-

savel mandar construir para que cs

Vehiculos possam ter facil accesso

ã mesma estrada que se prolongará

até meio da quinta do Conde, ap-

prrximadamente.

Todas estas medidas teem estado

retardadas pelo facto do digno pre-

sidente da camara se ter achado

l presados amigos reverendos Joaquim

¡Pereira de Rezende e Antonio Pe-

¡reira de Rezende. .

, A estes nossos amigos a expres-

são do nosso pezar.

.O.

Creança aiogada

No preterito dorrvíngo cahiu á le-

¡ vada das Luzes uma creança do sexo

^ masculino, filho do moleiro Manoel

Santiago, o Estevão, perecendo afo-

gado.

»rem

Theatro

Vão muito adeantadas as obras

no theatro d'esta villa. O edificio,

I que em breves días estará coberto

a telha franceza fica, por assim di-

zer, completamente reformado. Além

da sua elegancia, que lhe dá um

grande desafr go, scffrerá completa

alteração no palco, cujo urdrmento

será feito pelos modernos processos.

0 scenario antigo já se acha reto-

, cado e alguns pannos mais vão ser

, executados por um distincto sceno-

¡ grapho portuense. Os antigos ban-

cos da plateia serão substituídos

por cadeiras e a sala, bem como o

palco, serão illuminadcs a acety-

Iene.

Não resta. pois, a menor duvida

de que o theatro d'Ovar, depois

das irrportantes reformas por que

está passando, ficará sendo um dos

 

utlusente e não ter podido assistir ás' bons WCS"“ de P'OVmCÍ8 e em

sem ões. condições de ser visitado por com-

Bom será que a vereação, que panhias de primeira ordem.

tantas provas de zêlo tem revelado

durante a sua administração, não

descure o mais rapido andamento

possivel, ao assumpto por ella já

approvado, e nem sossobre ante

quaesquer imaginarias difficuldades

que lhe possam surgir para a exe-

cução do plano.

O futuro se encarregará de galar-

doar a iniciativa de tão importante

e grandioso emprehendimerrto para

onossa villa até hoje tão retrograda

no seu desenvolvimento _material e

saberá fazer justiça'a quem houver

de' matter herculeos hombres á sua

plena realisação.
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Desastre

Ha días deu-se na fabrica cera-

mica dos snrs. Peixoto &Ribeiro,

d'esta villa, um desastre, em virtu-

de do_qual ñcararn maltratados dois

operarros.

Urna engrenagem qualquer da

machina partiu-se e, apanhandovos,

feriu um no peito e outro n'um

braço, impossibilitando-os de traba-

lhar por alguns dias.

oQl

Partido "gelar-odor.-

 

E' do nosso illustrado college' da

capital, Tarde, o artigo a 'que comu

A ¡sous-4230
.pr

\..,V J

este titulo, damas hoje o logar de

honra.

. _A .-.7...

Bombeiros Volnntar-los

Vão em breve começar as obras

de adaptação da casa da estação de

material dos bombeiros voluntarios

a casa esqueleto para exercicio dos

mesmos.

W 5;.; E.?

«Conrmerclo da Feira:

Acaba de introduzir bastantes me-

lhoramentos este nosso presado col-

lega, quer no augmento do formato,

quer no desenvolvimento de suas

secções. Por esse effeito fez a

acqursição d'um prelo inglez e do

typo necessario para a sua compo-

srção.

Felicitamos por isso o nosso col-

lega, desejando-lhe as suas prospe-

ridades.

 

Notas a lapis

_. r

De regresso a Lisboa, onde fo-l

ram assistir ao banquete offerecido :

pelo partido regenerador ao seu \-

prestimoso chefe conselheiro Hm-_

tze Ribeiro, já se encontram entre!

nós os nossos excellentes amigos dr. i

Antonio cics Santos Sobreira, dr.l

José Antonio d'Almeida. Manoel

Maria d'Olrveira Lopes, Manoel Jo-

sé d'Oliveira Lopes, padre Francis-

co Marques da Silva e dr. João Ma-

ría Lopes.

-Deu á luz, com muita felicida-

de, na preterita senana um robusta

creança do sexo feminino, a dedi.

cada esposa do nosso bom amigo

Affonso José Martins, digno verea-

dor da canrara municipal.

Parabens.

-Já regressou do Furadouroo

ex.“ dr: Albino Antonio Leite de

Rezende, íllustre juiz de direito.

.O.

Publicações

A Impotencía Sexual-E' um im-

portante estudo do insigne medico

de New York. dr. Hammond, cata-

logado rr'um grosso volume de mais

de 3co paginas, que a acreditada

Livraria Central do snr. Gomes de

Carvalho, de Lisboa, acaba de ex-

pôr á venda.

E' Cbr'a scientiñca e muito inte-

ressante e relativamente barata.

Custa apenas óco réis.

O

A Saclzristía-E' este o nome da

ultima producção de Alfredo Gallis,

da sua série d'estudos sociaes su-

bordinados ao significativo titulo de

Tuberculose Social. A edição per-

tence á mesma livraria do snr. Go-

mes de Carvalho.

<›

Vingança de Mullzer- Recebe-

mos os fascículos n." 56 a 59 d'este

magnifico romance historico (scenas

da descoberta d'America), editado

pelos .sms. Belem & CJ, de Lisboa.

Ao professorado d'lnstrucção

primaria

A Livrria Editora de M. Gomes,

de Lisboa, com rede no Chiado, ór,

contirúa fornecendo ao professora-l

do todos os novos livros e impres-

sos, com o desconto habituale sem

despezas de porte; Envia, a quem o

requisitar, o catalogo corn o preço'

de todos os livros cñieia-lin'ente-ap'-

provados para instrUcção primaria' e'

*de todos os- impressos, conforme o

decreto de 13 'de março 'de rçb3,

born como nota detalhada dos pre'-

ços de todo o matéria¡ esdolarr"

Ícrutavel se occulta e muita malícia

VAREERAS

E dizem que as vareiras são um mytho,

As filhas amorosas do Oceano:

Um mythol Mas eu sei que não mc cngan

Ao vel-as-e por vêr as acredito.

Pé nú. muito lavado e pequenito,

Quad ril esculptural, busto romano,

Uns olhos de pcrdcr umfrancr'scano

E um lodo, cmfrm original, bonito.. .

Iêu vejo por ahi quanta sereia

(._orrendo como arveloas sobre a areia

Rindo e cantando-Modus feiticcrrusl

São ellas essas lindas raparigas

De fromas tdeaes. puras. antgas,

As tao formosas e gentis varciras.

.Ovar, 28-3 903.

Zuli.
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N'estas noites outomniças, rara é

aquella em que canções mavrosasl

sahidas de gargantas feminis, se

não espalham pelo espaço, como

na primavera bandos d'rrrequietan

andorinhas.

Essas canções, emquanto a un¡

deliciam tão sómente pela suavidade

da voz, a outros falam á alma pela

simplissima razão de serem arremer.

sadas quentes de dentro do peito do

suas amadas, onde se abrigam mui.

tos añ'ectos, muito segredo impres.

perigosa se gera.

E quer as noites sejam branquea.

das pela luz pallida da lua, que¡

sejam enegrecidas pelo manto opa..

co da treva, muitos e muitos man..

cebos se sentem por ellas attrahidor,

como que tivessem sobre elles a?!

poderosa influencia do iman. Ati.

os mais pacatos, que nunca se abat

lançaram a tamanha empreza, ma.,

gnetisados agora por tão privilegia.

das gargantas, são forçados a des..

viarem-se, embora por pouco, da

sua linha de conducta, e, como nitro1

guem no mundo pode dizem-«d'un

ta agua não bebereb-d'ellas ss'

approximam, como ternos pomhi.

nhos de suas companheiras. .. D'eI.

ta fôrma, ranchos e ranchos de ra

pazes cruzam e recruzam esaae

ruas, perguntando uns para os ou..

trosz-Onde é hoje a esfolhada?

São as esfolhadas que proseguem!

com o mesmo afan e-enthusiasmo: r

como no principio, a causa d'estn;

cantigas.

Ditosos são aquelles a quem esta.,

festas prttorescas e simples como o.

vrver do campo, facultam a approt',
ximação de dois corações que mu(

tuamente se comprehendem. Mu*

tal 'dita não é para todos. Porque ur

assim succedesse, em vez de esfo.,

lhadas ter-se-lhes-hia de chama l

festas dos namorados. I'

Se ao mancebo tudo lhe é dado;
a quantas e quantas donzellas lh

é vedado dísfructar as delicias d'u

ma d'estas distracções?

A muitas.

Então essas, se são enamorada

que desgosto inñndo, que mag

urgente não experimentarão ao ..,

vrrem outra rapariga descrever, .l '

todos os seus detalhes, as peripeciu

d'uma esfolhada, em que abraç .

se dão e se retribuem; amor se avi.

venta e ciumes se íncendeiam.

Mas. a mocidade masculina

aproveitar todos estes bocadinh

de passatempo e, em vez de se A
mentar, maldizendo as horas q!

perdeu de repouso corporeo ».-

'val de lenpoas ou de se dele"
com' a leitura dos lendosos -*
das Mil e Uma Nortes, benrdiz¡

fim 'da .festa, aquellas canções;

vrosas, que lhe proporcionaram É

guns momentos de agradavel -I

tracção. _,

Eleuthaij ' _

l
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A Chapinha:

Junto ao cruzeiro da minha aldeia,

Todos os dias, velha mendigo

' Se vai¡ semen' v

Todos os dias tambem passeia,

E os seus Cabellos. como uma estriga,

Sempre a never,

Ao vento ondeiam, se o vento corre,

Ou ao sol brilham quando na torre

O meio dia se ouve soar.

Veste uma saia, hres andraioa

Que ctkras men igas iá desprezaram

-Miseria arroz!-

Cobre-a um chaile, não tem mais trajes;

Como seus olhos se lhe i1 cliaram,

A luz despreza:

Traz um rosario, por onde reza.

Por todos nós.

'Tem um nctinho do seu affecto,

(l pr edilecto

Do coração,-

l'm parotito, loiro, innocente,

Que ao viandarte diz revercntc:

-oNobre fidalgo, dê a csmolinha

Para a cepuinha

Que não tem pão.»

Logo a csguinha, quando alguem passa,

Correndo as contas. vae repetindo:

-oAve, Maria. cheia de graça.....r

E o garotito sempre pedindo:

--Cinco-rcisrrhrzs (lê. rrcu senhorin

E ella, a \elh nha continuando:

_xDeus é con~vosco...» lá vai rezando

Nus :nas c( rtas c, com fervor.

Se algr ma esmola no seu rcgrço

Vem como orvalho sobre uma tiôr,

N¡ crcancir ha dando um abraço:

-›Scia pr r alma de quem morressclc

(l' 'tz a avosinhn na sua prece)

.Que Deus lhe pague, nobre senhora»

E quando Vl ltam pelas estradas

e As namoradas,

Deixando os campos, para o serão,

Com doce afago bei'am-lhe a testa;

O: lavradr res dão-lhe o que resta

Nos seus alforgcs-o negro pão.

Quando é iá tarde. cantar; lando,

Vini-n guiando

A creanciza para a caminha

Onde ella dorme, 'té dt- manhan.

Dizem-lhe:-. E' noite-:n Logo a ccguinha,

Parando um pouco, risonha e linda,

Diz para a nortez--Sejas bemvinda,

Oh minha i'rmanl»

\liam-a, Maio de 1895'

Abundr'a da Silva.

 

. .

CHRONlC-A DE S. VICENTE

Recebemos os mensageiros do

inverno, não ha que vêr. O vento e

a chuva, a lama e o frio, encarre-

gam-se de nos desenganar que o

verão passou já. Está o anno na ve-

lhice, é bem certo. A natureza des-

ida, as arvores sem folhas seme-

hando esqueletos mirrados de mor-

tos em pé, hxrtos, em meio de ce-

miterio em ruínas, na sua tonalida-

de triste, irrelancholica, d'uma my-

samwpia de fleugmatico macrobio,

diz-nos que o anno vae Caminho do

seu occaso, que a passos de gigan-

te, no cavallo corredor do tempo,

_ já lhe vem ao encontro.

A christandade aproveita a tris-

teza dos dias da actual estação para

fazer a commemomção dos finado“s,

dos que,, chamados por Deus. se

nos adeantaram na viagem myste»

tíoaa da eternidade.

Aproveita as flores, que o povo

¡pellida de despedidas do anna, e as

dh'a'lias, que mais hão resistido às

qestas_ da geada e aos saccões dos

.ventos desabridós, e vae ao Campo

da "egualdade desfolhal-as ,sobre a

hgêa fria, que esconde 'Os restos

:nomes dos que mais caros lhe fo-

nm n'este mundo. ' _

Rega com as lagrimas da saudade

pungente a ten¡ do necroterio, e

eleva, plena de esperança, nas azas

&Íf'e' ;viva - Eugenia;
à!) é», ; .

m“'prdcé -t'erv'drosà ' ' ó( (já,

dos que no _cemite-

mistas“?

Os i echo; tristes do_ -campanario

casam-se aongemidos dolenleà do

vento, que, em gritos sibrlante,

passa atravez, da folhagem das ap_

vores, a arrancar-lhes tmptedoso as

ultimas folhas, que lhe cedem fa-

cilmente. _

E. como as ,andormhas deante do

anecto tristonho da natureza que

boscam outros paizes, prOVavelmen-

te mais agradaveis, vào retirando á

capital, onde tencionam tugrr aos, ri-

'gorismos do inverno, algumas fa-

. milias, que d'ha tempos escolheram

e S. Vicente para lhes ser como que

urna praia; onde os chlororicos

passam o me: das caniculas. Des-

caroaveis para aqur uthhm a nos-

sa querida S. ViCente entregue a

todo o abandono, esqueCIda e espe-

sirhada, como COUea de pequena

monta, como terra de nenhuma Vu-

lial Ingratidào! Até custa a crêr que

corações sensíveis, abertos a gene-

rosos sentimentos e a cant-ativas

entyrezas, sejam capazes de pran-

carem d'esras acções, que fazem

4 grt-n ar sangue a alma sensibilisa-

  

l

da d'este irmão querido, a que. to-

dos devemos querer como ás meni-

nas dos nesses olhos, porque to¡ o

ni sso berço, foi onde vimos a luz,

alma da nossa exrstencra!

E lá ao longe, no ¡egaço da opu-

lencia e do luxo, esquecem a nossa

pe na patria, qUe, orphã de ñ-

lh .- que lhe são muito caros, tem

dias que Os leva n'um chôro peren-

ne, num gottejar de lagrimas, ta-

manhi-.s como ponhos, que diluvra a

potes! Ingraticào! ainda mais uma

vez. ingratidão! _

Se .um dia, ó terra querida, os v1-

res agonisar longe ao aconchego

do teu* véo, não busqueis para tt,

quem em vida te rejeitou! Mas não,

não: tu és mãe, e a mãe perdôa t0-

das as ingratiCões dos filhos; per-

dôa, desculpa, indulta, esquece

tambem esta que, grave, estão rece-

zbendo d'aquelles mesmo!, que fa-

'noticia dadapelqs jornaes do dia_ gr,

zem o teu orgulho, o teu brio, a tua

consolação!

O

No dia 19 do corrente, passou o

anmversario natalicio da ex.maL D.

Adelaide Sophia da Costa Santos,

respeitavel viuva do importante be-

nemerito d'esta terra, que em vida

se chamou João Rodrigues d'Oli-

veira Santos, e no dia 21 comple-

tou 6 risonhaseesperançosas prima-

veras a menina Olga, estremecida

filha da ex.ma D. Sallustia Teixeira

e sobrinha querida da ex.ma D. Cici

Tein ira, dedicada esposa do ea.“

Manoel Rodrigues d,Oliveíra.

Muitos parabens.

O

Partiu para Madrid, em viagem

de reCreio, acompanhado de seus

intelligentes manos, o nosso amigo

snr. Guilherme Rodrigues d'Olivei-

ra Santos.

Que faça boa viagem, e que gose

muito.

O

No dia 1 de novembro ba n'esta

freguezia a solemnidade da Comme-

moraçâo dos ñeis defuntos.

Toma parte a musica de S. Thia-

go de Riba d'Ul.

O

Passa melhor dos seus soñ'rimen-

tos o nosso bom e illustre amigo

rev. Fianciseo José Nunes, digno e

zelOso abbade de Se Mártinho. T

O.

Foi aqui muito bem recebida a

de que o *gavemo de Sua' 'Magenta-

de havia conferido a carta de con-

selho ao _nosso amigo e digno, prev

sideht'd dd'cfl'mdía d' ar.
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Arremátação

(2: PUBIÍCAÇÃO)

No dia 8 do proximo novem-

bro, pelas 1 1 horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'csta

comarca, e na execução hypothe-

caria que Francisco Lopes Gui-

lherme, casado, do logar da Pon-

te Nova, d'esta villa, move contra

Manoel de Oliveira Manarte e

mulher, do mesmo logar, se hão-

de arrematar e entregar a quem

mais der acrma da avaliação_ Uma

morada de casas terreas, com

quintal, parte de poço e mais

pertenças, sita no logar da Ponte

Nova, d'esta villa, avaliada em

75$000 réis, e outra morada de

casas terreas com quintal, poço c

mais pertenças, sita no mesmo

logar, avaliada em 88$ooo réis.

Para a praça são citamos quaes-

quer credores incei tos.

Ovar, i3 de Outubro de 1903.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, 1.° substituto,

Descalço Coentro.

O Escrivão,

(23 PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de Direito da comarca

d'Ovar e c'artorio do escrivão Freire

de Liz, correm editos de trinta dias

a contar da segunda publicacao

d'este annuncio no «Diario do Go-

verno›, citando os interessados João

de Pinho Chibante e Custodio de

Pinho Chibantc, solteiros. de maior

edade, auzentes nos Estados Unidos

do Brazil, em parte incerta, para

assistirem a todos os termos, até

final, do inventario orphanologico a

que se procede por obito de seu

pae Julião de Pinho Chibante, mo-

rador, que foi, no logar de Candosa,

freguezra de Vallega, sem prejuizo

do seu andamento.

Ovar, 16 de outubro de 1903.

Verifiquei.

O juiz de Direito, 1.° substituto,

Desca/ço Coentro.

O Escrivão,

Antonio Auguslo Freire de Liz.

(458)-

Arrematiição

(r: PUBÍI(::AÇÃ0)

No domingo, 22 do novembro

prox1mo, pelas 1 I horas da manhã,

_ frederíco E. Camarinha Abragdo. á porta do tribunal judicial d'cs-

?(456)

 

' Arrematação

2.- PUBÍICAÇÃO)

No dia 8 de novembro proximo,

pelas II horas da manhã, á porta

do tribunal da comarca, se ha-de

proceder á arremataç'ão dos bens

É penhorados na execução por custas

e sêllos que o Ministerio Publico

move contra

casado, lavrador, do logar da Ordem,

l de Maceda, que são os seguintes:

Uma, atafona com alpendre cober-

to de telha, uma eira de pedra e

cal com uma casa assobradada e um

canastro de madeira assente em dois

pilares de pedra, tudo existente n'u-

ma propriedade de casas e cortinha

pertencente a Rosa Marques. no

logar da Ordem, de Maceda, avalia-

da em 50$ooo réis.

Um moinho de pedra e cal com

vradia, denominada o Lameiro, sita

tambem na Ordem, de Maceda, per-

tencente á mesma Rosa Marques,

avaliado em 7$ooo réis: uma com-

moda de pinho avaliada em 2$500

réis: 'um Oratorio com um Christo e

uma imagem de S. Jasé, avaliado

em 3$3oo réis.

Pelo presente são citados os cre-

dores incertos do executado para a

mremat'açãó.

Ovar, 14 de outubro de 1903.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz deIDireito, _1,9 substituto,

pescaria Cõeir'tío. A

()escñvão, _

Anta'u'íô Augusto Freire de Lia.

José de Sá Mendes,

uma roda, existente n'uma terra la?

ta comarca, ha-dc ser posto em

praça para ser arrematado por

I preço superior ao da avaliação, o

predio abaixo- declarado, des-

cripto no inventario orphanologi-

co por obito de Domingos Valen-

te da Costa, que foi morador no

logar da Ribeira d'Ovar, e em

'í que é cabeça de casal a viuva do

; inventariado, Maria Piedade de

tJesus, do mesmo logar.

l A undecima parte d,uma pro-

priedade dc casas terreas e cor-

tinha de lavradio pegada, morada

' em parte, com todas as suas pcr~

ltcnças, sita no logar da Ribeira

d'Ovar, avaliada em 27o$ooo

réis.

As despezas da praça c dc to-

ida a contribuição de registo fi-

cam a cargo do arrematante.

Para a arrematação são citados

quaesquer credores incertos.

 

Ovar, 19 d'outubro de 1902.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito, 1.° substituto,

.a

Drsralço Coentro.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

[(499)

Precisa-se ,com urgencia d'u'ma

'da 1.° ou 2.° leite, que seja. robus-

ta e saudavel.

N'esta redacção se diz.
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